
N° 2.384 (Ano C/Verde) 32º Domingo do Tempo Comum 10 de novembro de 2019

SENHOR, VÓS SOIS A RESSURREIÇÃO E A VIDA!

- Refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Vós sois o mistério..." nº 71

01. MOTIVAÇÃO
C. A liturgia do 32º Domingo do Tempo
Comum convida-nos à vigilância. Recorda-
nos que a segunda vinda do Senhor está no
horizonte final da história humana. Devemos,
portanto, caminhar pela vida sempre aten-
tos ao Senhor que vem. Tenhamos um co-
ração preparado para O acolher.
Refrão: Nós cremos na vida eterna e na
feliz ressurreição. Quando de volta à
casa paterna com o Pai os filhos se en-
contrarão.

C. Em comunhão com o encerramento da
Assembleia Diocesana neste dia, queremos
vigilantes ser bem firmes na fé e no com-
promisso missionário. Estejamos unidos
com nossa Igreja diocesana. A "missão
continua!" Todos somos colaboradores da
construção do Reino. Cantemos.

02. CANTO
Com a Igreja subiremos... nº 83

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, estamos reunidos em
nome da Trindade: Em nome do Pai e do
Filho e do Espírito Santo. Amém!
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Peçamos ao Pai perdão pelas vezes que
não acreditamos na ressureição. Cantemos.
Senhor, tende piedade de nós!... nº 1.158
D. Deus todo amoroso, tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém

05. HINO DE LOUVOR
C. O Rei do universo ressuscitará todos



os seus seguidores para a vida eterna. Ele-
vemos a Deus o nosso louvor por tão gran-
de dádiva! Cantemos.
Este hino de louvor... 1.160

06. ORAÇÃO
D. Deus de poder e misericórdia,
afastai de nós todo obstáculo para que,
inteiramente disponíveis, nos dedique-
mos ao vosso serviço. Por nossos Se-
nhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Ouçamos atentamente a Palavra de
Deus. Que ela nos revele os caminhos de
vida eterna.

PRIMEIRA LEITURA: 2Mc 7,1-2.9-14

L.1 Leitura do Segundo Livro dos
Macabeus.

SALMO RESPONSORIAL: 16(17)
Refrão: Ao despertar, me saciará vossa
presença e verei a vossa face!

SEGUNDA LEITURA: 2Ts 2,16–3,5

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Lc 20,27-38

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... O Espírito de Deus... nº 326

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A ressurreição de Cristo é o centro de
nossa fé. Nele temos a certeza de nossa res-
surreição. Os saduceus interrogam a Jesus

sobre a vida depois da morte. Eles demons-
tram com o questionamento, que não acre-
ditam na ressurreição. Não encontram no
que Jesus prega nenhum significado. O
questionamento que fazem é próximo da
paixão de Jesus. Qualquer controvérsia
surgida seria motivo para condenar Jesus.
Mesmo assim, Ele responde seus
interlocutores. Jesus mantém-se fiel à mis-
são.
- Em sua resposta, Jesus deixa claro que a
ressurreição não é uma volta à nossa con-
dição humana. Ela é a novidade de Deus
para todo ser humano.  Os saduceus se
apegam à Lei de Moisés (lei do Levirato).
Jesus porém, mostra que Deus não pode
ser reduzido às convicções humanas, mas
que Ele pode fazer muito mais do que o
homem possa imaginar. Por maiores que
sejam os pensamentos humanos, estaremos
sempre longe de alcançarmos os de Deus.
E Deus que nos ama, faz tudo para o nosso
bem, independente do que queremos, so-
mos ou pensamos.
- A ressurreição de Cristo é uma verdade
de fé. Verdade esta que não pode ser ne-
gada. Vivemos o mistério de sua paixão,
morte e ressurreição. E para os que creem,
só a ressurreição de Cristo dá sentido à vida
e possibilita um caminho cheio de esperan-
ça na vida eterna.
- Quem acredita na ressurreição não pode
deixar-se paralisar pelo medo. Muitas ve-
zes é o medo que limita a nossa existência e
nos impede de defender os valores nos quais
acreditamos. Podemos nos comprometer na
luta pela justiça e pela verdade, na certeza
de que as forças da morte não prevalece-
rão. É essa certeza que animou e anima o
testemunho de tantos mártires.
- Jesus inaugura um tempo novo por sua
ressurreição. Ele promete que seus segui-
dores farão a mesma experiência se per-
manecerem fiéis. Por isso devemos viver e
testemunhar o Reino de Deus por fidelida-



de a Jesus. Mesmo não sendo capazes de
explicar o mistério de fé e sermos plena-
mente fiéis, devemos viver na alegria e es-
perança da ressurreição. Ela é o centro da
nossa fé! Nós a aceitamos, também, pela
fé. Todas nossas atividades, opções, refle-
xões e argumentos são para tentar exprimir
a graça de Deus que habita em nós. O cris-
tão é testemunha da ressurreição. Ele se-
gue o Deus dos vivos!
- Como nos pede Paulo, rezemos uns pe-
los outros para que nossa fé aumente na vida
eterna que começa aqui. Que nossa oração
nos leve à solidariedade para com os irmãos.
Que busquemos viver como membro ativo,
promotor do amor, da partilha, da dignida-
de de cada irmão na comunidade e no mun-
do.
- Lembremo-nos que a vida, a morte e a
ressurreição de Cristo marcam a vida do
cristão. Somos seus discípulos missionári-
os! Por isso nossas opções, valores e atitu-
des devem refletir o Mistério humano-divi-
no de Jesus Cristo. A certeza de Sua pre-
sença entre  nós e Sua promessa de ressur-
reição é quem nos dá força e coragem para
enfrentar o mal. Elas nos inspiram para pro-
pormos um mundo mais humano e fraterno,
que viva a justiça e a paz.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos ao Deus da ressurreição a
nossa fé: Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Nosso Deus é o Deus dos vivos! Apre-
sentemos-Lhe nossos pedidos.
Todos: Senhor, Vós sois a ressurreição
e a vida!
L.1 Pela Igreja, para que se apresente ao
mundo como sinal convincente da vida fu-
tura e sem fim. A esperança da ressurrei-
ção, que ela anuncia, seja estímulo dos es-
forços por realizar a esperança humana de

um mundo mais justo e fraterno. Nós Vos
pedimos.
L.2 Por todos os homens, para que não
escolham a morte fabricando armas e des-
truindo a natureza. Que escolham o que fa-
voreça a defesa da vida em plenitude. Nós
Vos pedimos.
L.1 Pelos encaminhamentos pastorais da
Assembleia Diocesana, para que favoreçam
a esperança da ressurreição e nos leve a
evangelizar à luz de Jesus Cristo. Nós Vos
pedimos.
L.2 Por todos o dizimistas de nossa comu-
nidade, para que em sua doação vivam a
certeza de que colaboram com a
evangelização e com a promoção da fé. Nós
Vos pedimos.
D. Senhor, Deus da vida e da alegria!
Concedei-nos construir na terra o Reino de
paz, justiça, vida e verdade que esperamos
como dom. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nossa Diocese está reunida em
Assembleia. Momento forte para ver o que
foi produzido, realizado e vivido. Vários
materiais foram utilizados nestes anos para
evangelização. (Entram o material dos 60 anos,
banners, roteiros, símbolos etc. Coisas que re-
presentam a caminhada da Diocese). Estes
materiais mostram que nossa Igreja
diocesana é viva! Ela evangeliza à luz de
Jesus Cristo para que todos tenham vida.
Cada Assembleia é oportunidade de bus-
car novos caminhos para que Jesus seja co-
nhecido, amado e seguido. Apresentemos,
também, nossas ofertas e dízimo. Deles pro-
vêm o sustento para a evangelização. Can-
temos.
Vidas, alegrias e esperanças... nº 472

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Salmo 118 (117) louva a Deus por
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sua misericórdia sem fim. Ele recorda uma
antiga festa das tendas na qual o povo canta
em procissão para o templo. No canto,
Deus concede ao povo vitória e renova sua
esperança de libertação. Cantemos.
- Algumas estrofes do Salmo no Ofício Divino
das Comunidades, p.151, ed. 14, 2007. Melo-
dia do canto nº 823 do Livro de Cantos.
1) Rendei graças ao Senhor, Que seu
amor é sem fim! / Diga o povo de Israel:
Que seu amor é sem fim! / Digam já seus
sacerdotes: Que seu amor é sem fim! /
Digam todos que o temem: Que seu amor
é sem fim!
2) Invoqueio-o na aflição: Eis que o Se-
nhor me ouviu! / O Senhor está comigo:
Eis que o Senhor me ouviu! / Vencerei
meus inimigos, Eis que o Senhor me ou-
viu! / É melhor confiar nele, Eis que o
Senhor me ouviu!
3) Viverei, não morrerei, Pra seu amor
proclamar! / Castigou-me, mas livrou-me,
Pra seu amor proclamar! / Do triunfo
abri-me as portas, Pra seu amor procla-
mar! / E entrarão vencedores, Pra seu
amor proclamar!
4) Sim, bendito o que vem, Nós todos vos
bendizemos! / Vem em nome do Senhor,
Nós todos vos bendizemos! / O Senhor,
sim, que é Deus, Nós todos vos bendize-
mos! / O Senhor nos ilumina, Nós todos
vos bendizemos! /
5) Rendei graças ao Senhor, Que seu
amor é sem fim! / Deus é bom, rendei-lhe
graças, Que seu amor é sem fim!
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que
cantemos sempre Vossa bondade e mise-
ricórdia. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

13. PAI NOSSO
D. Rezemos juntos: Pai nosso...

Leituras para a Semana
2ª Sb 1,1-7 / Sl 138(139) / Lc 17,1-6
3ª Sb 2,23–3,9 / Sl 33(34) / Lc 17,7-10
4ª Sb 6,1-11 / Sl 81(82) / Lc 17,11-19
5ª Sb 7,22–8,1 / Sl 118(119) / Lc 17,20-25
6ª Sb 13,1-9 / Sl 18(19A) / Lc 17,26-37
Sáb.: Sb 18,14-16;19,6-9 / Sl 104(105) / Lc 18,1-8

14. ABRAÇO DA PAZ
C. Saudemo-nos com um gesto de paz.
Paz, paz de Cristo... nº 548

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, nós Vos damos graças e im-
ploramos a Vossa clemência; fazei que
perseverem na sinceridade do Vosso
amor aqueles que fortalecestes pela in-
fusão do Espírito Santo. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém!

16. AVISOS
- Próximo domingo é Dia Mundial dos Pobres e
Erradicação da Pobreza. Qual ação concreta
realizaremos? Envolver os irmãos empobrecidos
na celebração.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue)
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e
Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Professando nossa fé na ressurreição,
vamos em paz e o Senhor nos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Jesus, eu irei te louvar... nº 714


